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ASSIGNATURAS
Tr irnestre (ca pita 1, 3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO

I
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KSCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3 TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO
\
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AS ASSIGNATURAS
poder-ão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em fins de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

Numero do dia 40 rs.

Numero atrazado 80 rs.

c+ "

Quintagfeira 19 de Junho de 1884
p

Num. 141

6$400
5$800
4$600
4$300

De 'I'rieste, 102 d.i--escuna ing.
Lena, cap. G. W. Bremels,
tons. 175, trip. 6, c. farinha de

trigo.
SAHIDA NO DIA 16

����5?1���\��il ����I��Sn.1 PREUIO �� ClIf\CAUj\ PRISÕ��: ��NDAS
38, acei ta m-sr pa�',l vender em li'ilãil! Vende-seoexcellente pre- A i-J, -J f

. �

it 1" dr
mO\'['i,�� llwreat1í1riai ri,' qu dq ''. -r 1]:1 tll- dío uma das melhores cha- ,Ci' raue 01 a noi

.

e po reia a.

reza (' 11)1'1'; de «ur.i, pru ta I' bri l h au tes, ',. As 10 horas fOI rondada a
1l1,�diilr;ti� a iusignific.ui te eom m i-são caras a rua daPinceza (Ma.t- ,.l, d adê
de 5 % to-Grosso), COJn fundos á guarna a ca ea.

O agente de leilões, J, A. Coutinho,lrua de S. Sebastião: Tr�ta. POLICIADO PORTO
se com ° seu propríetarío-;
Severo F'ra.rccieco Pel'ei,Y'Q,.

Anno V

Os autographos que nos forem re­

mettidos não serão devolvidos, cm­
bora deixem de ser publicados,

Em barricas, a dinheiro de contado,
far-se-ha 1$500 r s. de desconto.

ENTRADA NO DIA 17

REPÂRTIÇAü DA PuLICIA

EXPEDIENTE DA SEGRETARIA

Dia 17 de Junho

Ao delegado de Lages, respon­
dendo ao seu officio de i do COl'-

�a1a da côr"te
o vapor inglez Chatam entrou

hontem da côrte, e trouxe-nos
folhas até 15.

do corrente.

-A 14 falleceu na côrte o

conselheiro Visconde de Nicthe­

rohy, Francisco de Paula de Ne­

greiros Sayào Lobato, senador

As publicações medictoriaes, de­
clnrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas. REFINAÇÃO DO LEMOS

H. W. flSON & C.
-::Jun, !:l, eleve pois compt'iJ!leuderl (� passu ram a no i te n'um c.uuarnte rio

facilmente que a sua jii'e,ellça habitual Vaudeville. '

em minha casa. pa receri a mais que siri- Correu tudo bem dur-ante alguns
guiar ao meu futuro mar ido . d ias; mas em breve o hcr ison te

, até
-Tem razão. respondeu Aua tol s c u r- ali puro e radiante, tal dOU-Sl� pel a for

vando a cabeça. ça das ci rcumstancias.
=-Comtudo, depois de casada... A divida paga p()r Florenciil era)

-Depois de c'l�ada? .. iuter'rogou menor ele todos os embaraços de di nhou
Anato ls com soffreguidã i. do sr, de Mou tluu is .

-Sel'à in te iramen t e differelite ii O mancebo previra que, uma -z

n.inh« posição. Serei eu quem governe encerrado em Cl ich v , seria IJ alvo .s

em In.jrlha casa, receb8rei a q u e n, fÓr persi:lguições de todõ, os seus credos.
do meu'\",agr'ldo e e n tão... E não se eoganàra.

Um olhar ma li cioso fie Florencia O boato da sua prisão espa.lhoéo
com p lo tou () sentido da sua phr.ise rapidamente. Verdade é que, q o asuo

incompleta, e trans tor nnu d(:J novo a mesmo tempo, sou be·se egua lm en tere
cabeça do pobre Anatole'., fô r a posto em liberdade, mas foi,so
A lorette proseguio: mais urna razão para o perseguem

S
"

h S,U!D troguas.- ãoquaslclncoJ o r as. e�p,,!'oomnu
noivo e P: rtanto é tempo de nos sepa- Em casa do sr'.rle Mcn tlou is cahpo-
rarmo,:. Vamos, I!leu car'" AI11�-ol(:1, is urna verdadeira avalanche de Pi'
diga-lIie a!]i)tlS 8 dê-llIe um beijo, ,p!larlo,
Anatole beij')\l Fllll'encia. COlIJO �:abf-\mos, (JS moveis de,ü'
Era ([ priml"rét vez. l,sra vam iJ}upenhados 8 foram verde
Depois sahio cabisbaixo e trist", ,lin,- deixi\lldo,lhe tã,J sómente acam,.')

da que repetl[� rie vez em ql1al:.)n, ii )(:JZl (1 uma cild,'ira. CJ

1 ivre titulo do consolação:
--Até agori! não t(�llho sid" Ir'lllt.o

de o feliz,rnasellavaic:l.'ill', e Hlllã, ..

)'

vende a dinheiro à vista:

Assucar de 1&-15 kilospor"
Dito l) 2'-15 k i lo s '» ..

Dito »3"-15 ki los »"

Dito »4&-15 kil os » ..

GinGo millutos depois ,]a part.id t rle
I

(i.,
Ana tole, Jl)lio, posto om libord a:1(' "11 r 'ti' 1", b'

� , .

. corria a. casu de FloJ"'8nci,-l, uma. adi viu,.
03 dois arnan1éls foram jantar junt JG, lllcli0res elogios.

o «(Jornal do CommerciO)
VENDE-SE

Na Praça do mercado,
de Jorge Favier.

taboleiro

ANNUNCIOS ESPECIAES

AO RELOGIO MONSTRO

A VAPOR

ESPECIAL E INOFHNSIVO
Vende-se em casa de

:rr!j�'F; TéF:l:WW'if.;NKt; 87' 'I tI) c re ia q u o é com gr'al1dU migua
J;;j' tg�'JÇ�� � ���

.

me vejo forçada. '.
-A fazer o q ue, santo Deus?
- A cessar de o receber.XAVIER DE MONTEPIN

Ana tele empr l l ideoeu , e a fronte
i n u ndou-se-Ih e do um suor frio ....

Vergaram-lhe a s pernas, e, como

estava de pê tÍ6ixou-se cair sobre uma

cadeira que lhe ficava prux im a.

Tentou fa l lar , mas a gargilllta con­

t rah ida e o� labias trernu los, perrnitti­
ram-Iha a rt icu.ar tão sórneute pala­
\' r as iudi-ti netas, entre as q U;lfJS se

a div inhavain as seguintes:

OS DRA�fA� nA VIDA
lTRADUCÇÃO DE ALFREDO DE SARMENTO)

TERCElf1RA PARTI�

O.Al�OR DE t11�A PECCAD01U

XIII

DeSBR[anO
Quando voltou, Florencia tinha na

physionorni a uma expressão meio séria,
meio risonha.
A sua conversação com Ganguernet

foi pois taOlbem,meio séria meio jovial.
-Meu caro sr. Antonio, disse ella,

o senhor é um excellente moço, um

amigo dedicado, [) unico homem que
me tem amaelo vbrdJldeira e sincera­
mente,

-Sobre esse ultimo pont", faz-me
i:lteira justiça, respondeu Ganguernet,
um tanto inqlliHto. mau gradv seu, por
aquelle debute rnllgesto�o.
-Sobre esse ponto e sobre muitos

outros, acrescentou Florencia'; portan ..

"

,

- Deixar de receber-me! ... deixar
de re ceher-mal
Florencia teve com pa i xão d'aquella

dôr tão vehemen te e tã» verdudai ra,
e acrescentou como correctivo a sua

primeira phrase:
-Pelo menos d ura n te algum ternpo,
-E porque? porque? perguntou Ana-

tolo,

-Purque me co,rppromett"ria,
-Eu?
-Sim, e mU,i to gra v'(lIne:; te.

-Ao� olhos dH qnl8m?
.

Não é
a senhora? ,

-Sim, mas PIl1 bl'f)Ve deix1lrei
ser. _

-Como?
-Vou Cilsal'.

-Vai casar?



cio os tolegr.unmas seguintes:
PARIZ, 10 de Janho:

-

O ministro pleuipoteneiurlo Ao promotor publico da co- E' evidente que e. s. ainda
I ,marca da Laguna, Manoel Car- - .

I daela França, em ...!Íwa, participou nao conseguto asseu iorear-se
neiro da Cunha" concedeu-se '

I '1 J' tao seu gnvel.'no que suspendeu as
,

esca a musica o es es versos,
relações diplomatieas cirn o go-I dous mezes de licença. e não receiatnos-c-uós, que apre-
vemo do Perú por causa da. 1'e- j -Para auxiliarem !\ inspe- ciamos o seu talento-aeonse­
luctancia que enc' )ntí' 'u da parte I ctoria de hygien8 publica,no des- lha1-o a estudltI' os bons mestres
d'este em attender a certas !'e-I ernpenh(� elas med,idat) que fOl'ern que teem escl'ipto em perfeitis-
clamações que lhe faz.i�L ! neceSSftnas ao melhora.mento do simos ale.\.andrinofl, - Guerra

BR,uXELLAS, 10 de Junho: a�tual e:�tado sanital'io d'esta ca- Junqueiro, entre ontros muitos.

Depoi::; das ultimas eleições l)l,tal� foram ,nomeadas as COill- Cunvém observar de passagem
I 1U'ssoes �egull}tes' 1 d

. -"

pam deputaduR ao padamentn 1'"
" "'. que (J verso a exan 1'100 llao e,

helga., a camara dos represen- 1° çlist1'icto. -Os cidadãos Ca,11- como parece entei'lder s, s., um

tantes se comp:l1'á. mais ou me-I didu Melchiudes de Souza, Ely- aehado dos nossos dias; nào, é
n:)8 de 50 deputad03 liberae�3 e seu Guilherme, liJajOI' l-Hfoi1iw uma invenção antiquissima, de- antigos, e, mais ainda, quando
82 clericaes, de Albuquerque Mello, André vida á douda e velha guarda: en� (JS allnOS lhe tiverem amortecido
-11 de Junho (11 h, da l1la- Wendhansen, Franejsco X. de cuntram-se exemplos d�elles nos llm pouco os arrebatamentos da

nbã): Oli�eira ?arnara, n!ajol' Oa��i��� mais antigos poetas portugue- mocidade, virá a conquistaI' lu-
Tem havido aqui desordens Jus,e de Suu�a} Jose_Cal'lofi li elJo ZOA, que os huuveram dos 1'1'an-

gal' distinct6 eritre os poetas,
J l'

-

A t e S11\'''' Cal)'lta(") oJoQü F Dual't(' (;ezes� Se, lJal'U exprimir as Ídéas SeI'? t:'lvez lIrr)a gl()"rI'a para apOJ' eausa nas e e1çoes. s au ()-
)

. u'�
" "�

u'

,,,' 'T'
'"

Cl �,
" •

ridadeR conseguir"iú dominaI-as. d Ohvell'ae lVhlnau Jot:le" !lIeIa. novas, se faz mistér um metro nossa província.
" d' t

'

t O 'd 1- v' tambem novo, nã<J devêra ser-11 de Jnnhu (3 b. ria tarde): �o zs rzc o. - S Cl ac aos l 11'- Estude muitu, medite muito, e'I' J "'{-'ll' 1",1 l' L esse o alexandrino, mas outroEm consequencia, do resultado gl 10 :)88 �111 ela, 1.' e,IX OUl'en-
d " . escreva.

1 S'
,

F J::> S n e recente invenção, se e POSEil- , ,,-_das eleições pa.ra deputados, que ço (e lqumra, .,. ena [e-

deu uma granrle mai ,ria �kS ele- re�ra, F. ASf-iis Oosta, João,Mnn- vel inventar-se algum metro no- Uma criança SBm lJrsGos B sem Dernas
teI"O "Rl"'ga Boaventm'" "{Tmh 18 vo, para que tudo corra pare- Pod",-�e) ve'l' ,'lctU:i]l)1erlte erll Ma-ricües, (l ministerio liberal, pre- .' � jy (t." .

co �
,

('"
c _, ,

J F'E 1 C l talIc C I G lhas em novidade. uriu um C[l.SO de tera, toloal' a que temsidido pelo sr. Frére Ol'ban, está O(lO ::,lX (�n' 'e :Ji.,�a, er-
u

I man' UTe 'clh' seo Ca '11 Jo Ha tambem descuidu na dis- causado a admiração de todos os pro-m crise. ' o n L ,I uU' ., Im () -

,AurruERPI,A, 11 dA JunhcJ'.·
I sé de Abren e Chl'ysanto Eloy posição das rimas dos seus so-I fess�f'�s e :,}umnos da Faculdade. de

�I-i c'\, - � �

t 8 P
.

-

co f rma Medlclnél. J1.,' uma menlOa de CInCO
Os trabalhos eteitol'aes derãu de Medeirus. ne o,. urq.ue nao se n ()

mezes de idade que nasceu sem bra-
(usa a deSI)l'dens de certa im- -Mandou-se abrir um credi- a e�te respe�to com tod05 os so-

ços ü sem p(�rnas, As cavidades \ho-
't

.

F'
-

d' to 'lA 3'304(.>86'), a" 1) do & netlstas antlgos e rnodemos? racicas e abdominéles estão perfeita-11' anCla. lí�erao-;;.;e IVerS,l.S \. v. 'i?.:..J VOI' a
,)

psões. 12 du ministeriú da guerra., no A idéa nova tem sido a idéa mente cÇlllformadas, porém este seI' re-

WASHINGTON, 11 de Junho: exercicio ele 1883 a 1884. de todos OH tempos; a evolução presenta um pedaço Ot. (;'c1nIê' com
I

da humómidade nã') data de 11011- urna cabeça. QlJan,�Çla Cl'lél!lça n�scen1) sr. Tilden declarou não sel'l -Do cargo de delegado litte- dUVidou-se que 2Jla pudesse vIver.cLdidatl! ao cal'g,) de presidente i rario da pal'odüa dd S. Joàll Ba- tem, mns apresentou-se eom. o
Agora vê-::;(_: que póde crescer tal

----..._ ch:republica dns Estad!js-Uui-I ptitita d�) Altt, Tijllcas, foi exu_lh:rne� subre a te�Ta. Se ��SllJl qual l1asc!��, Mama bom, Os primei-
lo I nel'aclo o cidadão ChI'ispinl José nao fora, a.hum�llldade tena fi- l'OS'llentes já sahiram, e clla chora e

RUXELLAS, 12 di:; Junho: \ Mart; ú�. cado estaclOnana, nenhum ,!1je- ri como qualquer outra criança da
ministeI'io presidido pelo I /1''';'--- ..� lhoramento, nenhum �;ogresso mesma idade.

_, _

� Or�)Hn deu a sua demissão V
'

TRAÇOS AZUES teria apparecido �:Jtes do al\'o- §Ei'i'!i TrF1!_;LO
'�tiva. POESIAS DE VlllGILIO VARZEA recer d'este se%lo. Escrevem-nos:
DRES, 14 de .lunho: Hecebemos, e ngradeeemos, o A human�dade tem evoluido «Dizião os nossos avós: An-

?, �Verll') inglez decJa.rou na I é xemplar cr/m que nos obsequiou I
desde () sp;u principio: cada se- tes preveni7' o mal do que da1'-

cam". dos communs que 1'ece-1 o ti!'. Vi rgilio Val'zea. i culo (PQ8emos dizer at0 -cada lhe baíalha, e elles tinhão razãobeu d"ovel'llofl'ancez uma nO,f,' l,J, S. s. é,incontestn.velll1ente,um lannü) apresenta uma phase no- de sobra,
em gue\Üste prf)testa C0' Jntra () moço de talento, capaz de t;Oll- va �m relação ao anterior, um! O que vemos presentemente?protect<\tde que a Inglaterra quistal' lugar notayel entre os! paF�so mais ou menos agiganta- 111m montão de ordens atl'opella-

,

O que abi fica é como um sim­

ples reparo que nos Ruggerio a

leitura de algumas das mais en­
thusiastícas poesias do sr. Vir­
gílio: nãu é critica, não é cen­

sura, Estaillo� crentes de que o

sr. Virgilio, cum o estudo medi­
tado e consciencioso dos bons
mest.res tanto modernos como

, pela provincia do ruo de Janei- 'I' pretendo estabelecer em Mar- cultores da�J 1ll1.UmS; mas, talvez do para a perfectibilidade. A se-
1'0. , roces. em razão dos seus poucos annos, dica phrase de Pelletan já devia

O visconde de Nictheroliy por) Continiiu-se aqui a não ter IlO- deixa-se muitas vezes arrebatar existi!', embora não formulada
duas vezes 0"CU1)" P' 't· da I I l G ' (1fC\ entbusiasmos exagerados, en- em palavras, na conscioncia dos
• �

v \� � J� V. ,;lI a
..

i,ti ,�" ti

I tieia (I' genel'a !,lT10!}' .Iv
'u "

justiça: no gabinete -le ,) de M3.1'-, cheirdo com palavras bonitas o I primeiros homens.
I CAIRO, 14 de Junho: ,

d
.

1"co de 1861, oresidid. nelo Mar- I S l'
. f t t:

vácuo ,H1 Ir eas. ]L' cert . que o século em que
' ( 1 I >-a )CHie que um OI' ,e cnn lll-' J '

q118Z de Caxias, o uo de 7 de; gente de tr"I><1s d.. Muhdi mal'-I Não pretendemos analysar as vivemos tem-se avantajado a to-
Mal'�') de �871, qU,e te:'\:? á S[J.(\, II �ha contra a cidade do Dongola. suas. poesi« s: falta-nos cornpe- do,s p,eias grand"os descobertas
frente .O Visconde CI:! RiO Bran- tencia pal'ü tanto. scientificas, pelos grandes com-
C,). 1 CAMBIOS Não obstante, ousamos notar mettiment.is: ter iamos porven-=-Fallcceu tambem, no mes-I [-,'ii\.o", 14 de J'ulho: um certo descuido, que eviden- tura attingido este gráu de adi-
mo dia, a Viscondessa de Ul'U- CO'i'\ÇÜES OFFICUES f),\ JU�TA UOS C01U\ECTORES

temente nã» é proposital, na antamento se não foram as des-
�Llay, m�i do sr. c �ns�lhciI'o Pan-I S(l��(tJ(�l(�\l,',l,I'(��;:ix:2? I;�;'��;;'�' '110�1 t�):n �1/1'.,

sua metr ificação, principalmente cobertas, os commettimentos d()
Iin.r Jnsé Soares ne Souza. IDit" 20% d,:i 90 d/v" f',rtlcl1hl', quando tenta fazer alexandrinos: seculo passado? este, se não fo-

---R.efel'el'11 ç,:-: f. lhas do Pará I lJ "té'rn,
I 1 li ram os do anterior ?

" u. �

em gel'a c aue ICctm os vel'SOH (�� "" ,

'que n.. dia 19 o VR])Or Rio BI'Cln-' nu-. 20 15/16 li , a 90 d/v., b a nc ir i»,
,

caixa III >11'IZ, JWjé" d'esta medida. Por exemplo, no
co, em viagem para, o Juruá, Da- DiLI, SO lj± d" :,' 00 d/r, bancar!o. soneto _ Alerta _, justamenteteu nas pedras denominadas d» s.ibre b'Ilf!1101r", hoj>.

'II
-

di,

Dito, 207/lf) 11., a 90 d/v," par tiou la r, 11 tique e em que o pieta IZ:
Cravo, 110 furo du Arrozal , per- hoje. O forte alexandrino façamos rebrilhar,dendo-se totalmente. Nã,) peJ'e- S ,brd i,<,riz. 4G!) e 470 ['o;. li .r fr , a 90

l-d/Ir, ,'bal)l�;i!'l'), h oje .ceu pessoa a gurna. Ditu, 465 c 4GO r:', por' fr. :190 d/v"-São do Jornal elo Commer- jJlrticnL.:i', hoj-.

.soros OFFICIAES

entre os quatorze versos apenas
se' encontram cinco alexandrinos
perfeitos. O;::> outros nove exce­

dem á cravelha.

Cada seculo que se succede na

cadeia dos tempos tem-se lison­
geado da Rua superioridade sobre
() que () precedeu: o século futuro
terá pam isso melhores razões do
que o nosso. Para que, pois, ha­
vemos de procurar escurecer, es­
carnecendo, fi. gloria dos passa­
dus, que nos prepararam e faci­
litaram o caminho para os gran­
des conimettimentos, que nos es­

clareceram a iotelligencia para
as grandes idéas ?



.

us N Sa-OpD" DD1-T.A.QQ I The!�H):Ulr'ariaprovincii.a.iguir-se a ea ova. \., j�, '

1'1 fJ U
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d
'

.

t ' 20 salvadores! -- --------- O IIlm. Sr. Inspector mau a fazer
consegUl? e �gorcl , '� RE�I)\RrI1Jf1-lH

rh'

J)(H il1I1 publico que n'esta, rep�rtÍção rece-oonselhei: os fi�caes 1 .qu� deve"n j ui u II � J J I (j ti bem-se propostas ate o dia 25 do cor-
do ter apparecido mais cedo, vem ,L i.JI j 1

rente á 1 hora da tarde, para o for-
muito tarde, porque tarde accor- Manda S. Ex. o Sr. Dr. necimcnto de sustento e dietas aos

dou s. ex., apalpand. a triste \ chefe de policia fazer publí- presos pobres da cadóa desta. capital
'realidade! I co que, em ob�ervanciâ ao e lavagem d,t roupa do� mes�10s, a

Comu, porém, também temos paragrapho 6° do art. 30 do contar d�) i ° de Julho a 00 de Setem-
codigo de suas posturas, a bro do corrente anilo.ouvido dizer que-antes tarde
rUma. camara municipal Thesouraria Provincial de Santa

do que nunca -, bom será que desta capital designou, por Cath.oina, 17 de JUrd10 de !SH4.-'
algumacousa de util se faça para deríberaçào de hontem, pa- O 2° escripturario, Marcia,no
que fiquem sempre em u.e.nori« ra a limpeza ou despejo das Bon� [»c 'I: o l.soa.7�es,
UR utropellos em que se virào eu materías fecaes as tres se!" .------.-- ---

Não seria mais conveniente e:uintes pontes do littoráll' '�"'lJ;e6',ot�.·arBn !]I:i'o'Vh�cllaDpauico que soffremos, e pant que <..J

que a epidemia nos viesse sur- d'esta cidade: a da emboca-] O 111m. Sr. iuspéctor manda faZl\[,não lembrem-se t;() de S. Barbara
prehenrler com a cidade limpa, dura da rua Alvaro de Oar- publico que nos dias 23, 25 8 26 di)

quando ribomba a trovoada. Ih d 1 P'
.

,

i "i' ! 'não achando portanto inteiro va o; a a rua c o rmcipe corrente, as , 'l rorns (la manhã, srra
Desde já, recornmcndamos o ao Oeste da ponte da alfan .. arrematado em basta publica á portaagasalho ?

policiamento d'essas ruas que O dega e, finalmente, a da rua desta repal tição, u serviço da passaO que vemos agora ? uma
povo ha muito converteu em de João Pinto, perto da ca .. gem do Estreito entre esta ilha e ;J.

revolução, sem ordem nem di-
praias, a limpeza d'estas, o sa- pitania do porto. Os que in- terra firme, durante (! anuo fiuaucei­

recçãu calculada: a inspecto- neamento das casas e o livre rringírem, pois, o que fica ro o excrcicio de i884-1885. -O 20
.

da hvzi d d II disposto, fazendo despejos escripturario, }I![(:'Y..7�cz:cuno Ba-na li lYgl�ne anc n. conse lOS.', transito das carroces da emprezah
-

d > fora dos lugares supraluen· TU!fcucio Soa,res.que nem �(). mereci o. o apoio do lixo, afim de que não se 1'e- cionados, soffrerão a multa . . . _ela nossa edilidade, �ÚIS, apez�r I produzã» anomalias que derão-se de 5$000, estabelecida no ,�Hja@<]egados conselhos de .nao remoçao [no sabbado, prendendo-se car- art. 36 do referido codigo. nIPOSTOS DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES,de terra, �lla a V�I. removendo! roças por estarem paradas quan- 'Manda outrosím S. Ex. PREDIAL E 2 %
SOBRE VENCIMENTOS

Vemos mais a policia prendendo domuito um quarto de hora.para publicar o seguinte artigo DOS OFFICIOS DE JUSTIÇA
d E i e o do supradito codigo de pos- ') l' tori d' lf

>carroças a mpreza (e r m -

conserval-as detidas no corado turas:
1 e fi, mspec oriu a anuega

·ção. de matérias fe�.a.es, (qunn�() da cidade por mais 50 horas e em Art. o 33. A limpeza das se faz publico que se acha con­
devia ser esta auxiliada e faci-

um charco iminundo ! '

águas putridas ou materias cluido \) lançamento dos irnpos­litada ppr aquellu] presentean- -Meuul-' barulho e mais tra- fecaes só poderá ser feita, tos acima para o facturo exer-
elo-as á. municipalidade , e esta a balho.» sem excepção, das 10 horas cicio de 1884-1885, pelo que são
seu turno remcttendo-as para da noite ás 5 da madrugam convidados OH S1's. oollectados a
seu pateo, ondo possue um f01'-' Como os índios BlllprB[am o jeijuirity da, e � ,dos ciscos ou lixos

auresentarem d'esta data a 30
1 d 1 O jequi 'L -

s nta . I se fara a qualquer hora do �
.

_ .moso ago o qua emanam pe1'- .

U'I Y ,.epre,e ( .U�l !�ape dia ou da noite, lançando ..
dias as reclamações que tiverem

fumes agradaveis. No bom do mysterw,so _elltre o� I?dlos. Serve
se umas e outras ao lnar. de fazer subre ü mesmo lança-lf t d

..

t e
mUitas \eze" a certos 8rHenenamenlos

S�l a o .e qU.ll1ll1a, es?o arQ-s
que ficam durante muito tempo 6em Secretaria de policia de lnento, c llTIO pl'eeeitua () art, 27

nos de _dmhelru! para IS�� ago- se deseoL,.ir. Eis um dos meios que Santa Catharina, 17 d: J·.u� du. regulamento que baixou com
ra gasta0-se cllntos de reIS, ao empregam: q nho de 1884.-0 secrevarlo, () fleCl'eto n. 5690 de 15 de Ju-
passo que quando a imprens,a Deixam dentro dagu;J., algumas se- José AureL"cuno CJ;.â,cude. lho de 1874.
aconselhava' alO'urnas medidas, mentes de jequirity até que fiquem
que com 400 �u 500$ assegu- molles, depois descascam e põem no

.'
t 'U'd de" o u

lelLe ou sueco de Madar, durante 24
raJ':am a l'anqm �, a" a p p -

h'lras,e machucam então em almofariz.
laça0 e poupal-a�hlao a pel'?a ,de O pl'oclucto serve a unct.ar agulhas
centenas de VIdas pl'cClOsas,. LIlUlto, finas que seCCclm ao sol. Os In­
zombava.-se dizendo: não ha dios introdllzem d'e8sas ngulhas $ob
dinheiro, nem cousa alguma é a pelle dos inimigos. TI'C8 dias depois

a pessoa mOI'!'e.preciso!
I Curno so vê é simples e expeditivo!Presentemente todos, ton tos, . _

uma verdadeim cunfusão, sem se OBSERVi\ÇÜES METEOROiJOllICAS
entenderem ... Empregados pu- Dia i 8, ás 4, horas da tarde:
blicos, fóra de suas repartições Baf'oll1el,ro 773,0.

'

em razão de terem sido commis- ThermOlÍlel.ros: minil1lu 13,lJ., rna-

sionados pãl' s. ex. para fazerem ximó 16,1.
o saneamento da cidade. No en-

Cé0 limpo, vento:' aragem fraca
de SE.

das Rem methodo nem connexão

alguma' Quando outr'ora, a im­

prensa d'esta capital pedia ao

governo da província providen­
cias afim de resistir-se com van­

tagem ao mal ele que estava ame­

açada a população "d'esta infeliz

cidade, mandara-nos 8. ex. di­
zer por bocca de seus amigos�
que nada havia a receiar e que
a economia devia ser a primeira
necessidade a satisfazer-se.

CONSELHO AS M1lES.
o XAROPE CALMANTE DA SNlU. WINSLOIV dcvese

uaar sempre que os meninos padecem na dentição.
Proporciona allivio immediato ao p'.!qucno�p2.ci�ntc;prod�z hum sono tranquillo c natural, calmando todas

as dor�s, e logo amanhece o nngelinho risonho c feliz.E mUito agradav�l ao paladar. Allivia a criancinha,amoll�ce as gengIvas, afugen ta as dôres, regula aos
intestmos,. sendo o me!hor remedia que se conhece

���a �u���rhea occaslOnada pela dentição ou por

C'oll1l§ul.ado �-"rowh].e;,ali
I Pelo cOllsulado provincial, se faz

·1 publico, que �e neha coociuido o hn­
çamcnto do Imposto (�()Lrl) (I cOnJ­

Iilercio e ouLi':JS classes), cread,,) pdo
art. 24: da lei ll. 1042 de '12 de .lu-
nllo de 18B:-l, lel:lI,ivü Li I (;urrenlu

exercicio de i881J, a i885.

A' I 1 I
'

,

Iguns (,evotos (la veneranc a Ima-

gem de S. Sebastião) tendo agenciado
::dcº1][1� donativos !)am n Íim de tl'ibu-Cl(Yes. r,

Tbesouraria. de Fazenda Provineial t:1fem um preito de devução á referida
de S(ln�a Catharina, em i7 de Junho Imagem, por motivo da epidemia rei­
de 1884. -o 2" escj'iptllraf'io,�M o;r- Ilante, deliberaram fazer celebrar na

ci,cuno BonifacLO SOQ,r'es. capeih á Praia dI) Fó!'::!, domingo 22
,/

- do corrente, ás iO horas da manhã,
um,[ missa :wgnida de Te-:;[)eUD"1,
baixando depois a Imagem ao corpo
da igreja, onde Geará até a nl)ite á

ven(�r:lçãf) dos fieis.
K�ses actl)s SCl'ã:) aorilhantados ob­

s(�q{]i!):-;arnente peio concurso das bu­
m:lnil.arías t;ocicdades rn[lsica('� V-n.7�­
a,o A'r>tt;'3úCO, e Ti"aio)no. São
rui�;, c lflvirlachs tud!)s oS quI' bondo­
samente ennCGneram, bem corno to­

dos 0\ fieis dev:Jtos de S. Sebast.ião

Thesonrai-ja' pt·Gviincial
O IIlm. Sr. inspect.or manda fazer

publico que n'esla repartição recebem­
se propostas até o dia 25 do corren­

te, á i hora da t.ard.e, Rara a publi­
cação por tempo de seis meZGS, do

expediente e acV)s üfficiaes do Gover­
no provlllcial e os do Governo geral
que forem enviados peL( secretaria
da presidencia, e bem a�sim os edita0s
e annuflcios das repartições provin-

Alfandega do Desterro, 26 ele
Maio de 1884. -- O inspector,
Pedro C. 1l1a7'tins da Costa.

tretanto, não é cousa nova a

existen.cia de comrnisRões, que
por mais de uma occasião e em

quadras epidemicas prestarão-se
de melbor bua vontade, sem que
fosse preciso U CODCUI'SO do fun­

cionalismo, e que muito buns

serviços l'ealisarão sem que toda­
via fossem louvadas por ninguern;
essas erão então de tl'es cida.­

dãos,havendo ser-- 'e entre estes

um med ico, isso' 01' district.os e

quarteirões. AltSUllR mern brns
d'elbs já. desapparecerão, e os

outros em sua maior tot�.Ii­
elade e'�1-stem, porém lançados á

"t'\ ".

mal'gemi, porque e preCISO se-

l
I

Os cullectados que livcreOl de I'e­

clamar contra o mesmo !auçamentu o
,.-.---------.-.--.------....

devcráo fazer (]:I or:tzo de 3D dia:,
j�O §r. �n�. .c�JlR '

f dcuntau!ls d'esl.a data, de eOIl o;fllida e para as�istirem esses aett1s.Os moradores du Matto Grosso pe- com o <ll't. 22 do regulamento que A comlnissão.dem ao Sr. fiscal du i o districto o fa- baixou com !) acto do Exrn. S. Df'.
VOI' de revistar:l alltiga e:;t;\,��O dos pre:;idcllte da pr",\'inci:. de 30 d· ,:u- f"'�. ABAIX� assignado. nãc
bonds, onde, eonst;:, S" S. tt;,}] tam- i nh ; di! ôll1flil p. pas;-;ac!o. � l res!nl!sablllsa por dmrh �
bem () seu .buc:ep/1,o.,uO., '.

I COl1snbd,) Provinci,d da eíd:\'l{' ,l:l í"";'N;:f'ji 1l1:l que qualquür de E:�Cl1S f:
A fedentIna e tal, CJue aLe clifflelll- Desterro, 7 de Junho de 188/1·. --·-0, In::; Llça em nome do ::lI1nnllC'

ta o transito publico. adlfliuistradol' tlwsouf'ciro, ..!i7ifn-! DI'skrro, H3.1unhll dI" iSt
Os rnorc:&d8res. ,1lDO L. do Livr'curnento. I Jas'3 Po.,ub ArC1Jntes.

PUBLICAÇÕES A Pl�DIDO



VINHOS
Legitimos italianos,em bor­
dalezas e engarrafados .

DIVERSAS MARCAS

ANNUNCIOS I
----····--'--·---'----·---1�f�ICINA D[� �[RRAU11URO � I

l{.[ACHINISTA i
O proprictano d'cste I)Or11 montado I

estabelecimeut I, retirando-se desta

provincia, vende-o todo ou em partes;
quem pretender dirija-se á mesma

officina, rr.a de Lião Pinto n. 3i.

FOGOS DE BENGPilA
E

VELLA8 MIXrrAS
preparados 11) Iabol'at(lIjll da pilar­
macia de Ralllino Horu, vende-se por
commod: preço, nu ar riazem de Do­
minzos Ianncio di\ Silveir«.

c, u

4G RUA DO PRINCIPE 46

GRANDE DESCOBERTA
PARA OS CANCROS

LEITI� N_8..TURAL
ou

8E!V�\ DE ;tLVELOZ
CONSERYADO LIQUlDO SEM ALTERAR-SE
O leite (seiva) de Alveloz é

um especifico para destruir e trazer a

cura radical dos carcinomas, epithe­
liornas ou cancroides, e feridas chro­
nicas de qualquer natureza, vegeta­
ções syphiliticas, verrugas e outras exs

crescencias da pellc, como attestarn a­

diversas publicações do illustrado cli­
nico Dr. Alcibiades Velloso.

Vende-se na=Pharmacia Popular.
5 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5

SALSÀPAHRILHA
DE

CAROBA E NOGUEIRA
DE ARAUJO GÓES

ATTESTADOS
Alem dos at testudos do, i l l ustres c li­

nicos Srs. Dr s. Belchior da Gama Lo­
bo, Carlos HSll:'iq';an, Se raph im José

Rodrigues dI:) Araujo Caldas, Drum­
mond de Maced«, Felix Rndrigues Sei­
xas, que lias abstemos de publicar,
transcrevemos us segn i ntes:

Attesto qUI) soffrondo ha maiô de

qu s tr o <1110"S da impertinente en Iermi­
dado D;lrtr/l, fci acoil'ielhado que fizes­
se uzo cl:1 Salsaparrilha, CMoLa e Nu­

gueil'a, de Araujo Góes, e que hoje
mercê oe Deus, e a esse medicamento
mH vejo restabelecido, () que attestei e

juro em nome ela minh'l honra, o l:!gra­
decido ao in ve!: tor de Ião gea nde reme-

dia.
.

Rio Grande, 4 de\Mar'ço di" 1883.
Antonio Alves da Fonseca.

ESTABLECIDO EM 1827.

O VER:MÍFUGO DE B. A. FAHNESTOCK.\
Faz mais de cincoeuta cnnos que offereceu-se ao publico esta medicina como un remédio pata os vermes,

e durante tudo aquellc tempo a sua reputação tem-se constantem.ente augmentada, até que hoje esta reconhecida
em-tudo o orbe corno o remedio soberano.

A apparcnça dcenüa e panda das crianças é geralmente causada pelos vermes, e os espasmos frequente­
mente resultão desta peste occulta. Quando elias são irritavels c febricitantes ora sem disposição de comer, ora
com appctito voraz, otras vezes recusando os alimentos sãos se desassocegados no sono, gemicndo e rangendo cs

dentes, são seguros indicios dos vermes. Dores e abalos do abdómen, hinchaçâo e dureza, tambem são sintomas da
presença dos vermes: Muitas criaturas innoceutes tem-se idó á sepultura com molestias causadas pelos vermes c

por ignorancia de motivo da doença. Esta provado sem a menor duvida, que existão 05 vermes no corpo humano
depois a mais tenra edade, c em consequencia os paes-c especialmente as macs, quem estão muito mais na com­
panhia dos seus filhinos-c-sempre devem estar alertas para descobrir í1S primeiras sintomas dos vermes, c, existindo
elles, pode-se segura e prcmptarnente espelerse da criança mais delicada administrando a tempo o Vermifugo de
B. A. Fahnestock.

"

Grande cuidado é mtstcr, e cada comprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satisfazer-se que é

.egitirno. O nome slmple de FAH:-lESTOCl{ no é sufficientc garantia. é preciso olhar até convencer-se que tem o

nome de B. A. FAHNESTOCK, não aceitando Vidro algum que não tem este nome completo.
J. E. SCHWA.R'rZ & CO. sUlccessqres de B. A?f'ahnestock's Son!ii. Oa>.

Pittsburgh. P� •• E. IJ. A., aJnicos_��opi'ie.ta__ri9�.

Attesto eu abaix: assig-nndo que, sof.1 ---­
frenào ha mais de um anno de uma Ip(?rtinaz eruping'(ml, no lado esquerdo
do peito, fõra a�om()lhado q ue fizes�e
uzo da Sals.:lparrilha, Chroba e f,)­
lhas de Nngu8ira, de Araujo Goes,e fa­
zando Uzo, no quinto dia me fui achan-
do melhor, p continuando no espaço de
tres mezes, vi me compldamente r(��-

tabelecido, e por me consioerar' cnrcl(lo,
attesto, firmo, e acanse] heHei a todos RIO DE JANEIRO
qne em t \e, enfermidades façam uzo

"

clro' tal mer1,c:tment[), pelo meu restabe- Tem sempre prelos, machmas e seus accessonos, typos em caracteres
'ecimellto. commuos e de phaotasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á
Rio Granri.e, 3 de Fevereiro de 1883'1 typographia.Julio Augusto Erevozdal,

DEPOSITO I
NA PllARMACIA E DROGARIA

Excellentes e de diversas qua­
lidades

No armazém de

JOSÉ B()N�1}\NT�J DE!IARIi\
RUA DE JOÃO PINTO

PALETOTS
pretos de panl10 piloto e diago­

nal IJara senhoras no, ,

PARJUlO DAS DAMAS
O PROGRESSO PAlJLlSl1A
Eu abaixo assignudo declar o que o

meu filho Benedicto, que soffreu de
ulceras boubaticas no l abio inferior e

de máu caracter, tendo sido tratado
por mais de dous aunos com diversos
med icos, e que nunca pôde fica r' bom,
e agl)ra tomando O Licor Ant ipsorioo
de Mendes, acha-se perfeitamente bom:
!l que ut test» e jurarei si preciso fôr e

para que seja usado pste delicioso e

u t i l med icamento.i--E. Carlos dn Pi­
nhal, 26 de Abril de 1884. =Francis­
co de Souza Campos,
N. 1.004.-Rs. 200. -Pagou duzun­

tos rei, de sello.-S. Carlos, 28 de
Abril de 1884.-0 col lector, Aranha.
-O escrivão ajudante, Moura,

�-'--.

Reconheço po r s imi lhança a firma
su pr a de Fracisco de Souza Campos,
d;) q u e dou fê. -- S. Cal'! os do Pinhal,
28 de Abril de 1884 -Em testemnnho
de ve rdade,o tabell ião, Emilio Leonar­
do de Campos.

UTll MEDICAMENTO,
Illms . srs. Rosa & Filhos-Suffren­

do ha temj.os for-tes dóres de cabeça,
que já SH tinham tornado ch ronicas,
bem comu da terr ivcl enfermidade­
hemorrhoydes-e vendo por vezes a

publicação di' aun uncio elos Pós
antimorrhoudarios do dr. Fleisches­
mann, pr,�pal'ados pelo pharwi:leeu­
tico Luiz Cados de Arruàa Mendes,
resolvia fazer uso d'aquel!e medica­
mento.
Com effeito, tomalldo apenas algu­

mas dóses, conheci· logo da efficacia
d'quelle medicamento, que fez desap­
parecer-me as dôres,· melhorando seno

sensivelmente de meus encommodos.
Para que, pllis, não fiquem em segredo

os effeitos e virtudes de tão efficaz e pro­
digioso remedia, e par a conhecill1bnto
elos que soffrem,\1irijo-lhes esta da qual
poderão se utilisar como julgarem con­

veniente,
Sou de vv. S8. a tten to e venerador e

eriado,
FRANCISCO ANTONIO DA SILVA.

Uberaba, ::30 dG Março de 1884

REMEDIO

CONTRA SEZOES

DEPOSITOS
Em Umberaba, na casa de Rosa & Fi-

lho;
.

Em S. Paulo, na dos srs. Lebre, Ir­
mão & Sampaio;
Rio de Janeiro, na dl'iJgaria de Silva,

Gomes & Comp.;
Desterro, pharmacia de Raulino J.

Adolpho Horn;
Em S. Carlos de Pinhal, né' �"phar­

macia 8 lélboratorio de Lui7. Cr�rlos de
Arruda M'lndes, que assigrf' ,JS dire­
ctorios pelo proprio punho,

Heccmrnenda-se ao publico o xa­

rope de ANGICO CO}IPOS�O, appruvado
pela Exma. Junta do Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de Angico Soberano e infallivel medicamento
do Pará e alcatrão de Noruega. E' I CilIltra toda a sorte de febres, evitan­
efficaz para todas as enfermidades do

I
do as recahidas tarn frequentes nessa

peito, agudas ou chronicas, como se- moléstias. A efficacia constantemente

jão: bronchites, catarrhos, defluxos ,

I reconhecida d'esse prodigioso especi­
tosses rebeldes, asthma, etc., etc, fico, o tem tornado muitíssimo acon-

Este excellente medicamento, pre- selhado pejos Srs. facultativos como

para-se no Rio de Janeiro, na Phar- o unico remédio para combater todas
macia Bragantinc de Mendes Bra- as febres.
gança & C&, e acha-se á venda n'esta VENDE-SE UNICAMENTE NA
cidade na

PHAR�IACIA E DROGARIA
PHlRMACIA POPULAR

PREPA RADO PELO PITARMACEUncO

·Ri�_ULINO I-IORN

5 Pra�a Barão da La[uua 5
PREÇO 2$000

DESEJA
-SE Iallar pal'a negocio

urgente ao Sr. Victor Damasco,
italiano, mascate; na delegacia

da Sociedade Central de Immigraçáo,
rua do Principe n. 10.

DE

RAUllNO HORN
15 Rua do Príncipe 15

PI o
Vende-se um bom piano, por pre­

ço rasoavel; informa-se nesta typ.

Tir s bordadas
GRi\.NDE QUEIlVIA!!! !

Chegou á casa de Emilio Blurn um grande sortimento de tiras bordadas
e eutremeios, (para mais de 4,000 peças), fazenda finissima, de todos os pa­
drões e larguras, que se vende com 60 ajo de abatimento sobre l) seu

vaJor, a saber:

PR..EÇOS--:
1& largura .. .. .. $800 rs. peça
2" dita ... $500 » )

3& dita ... $320 ») »

4" dita ....... $200 » »

Tem tambem um grande sortimento de bDtões de Madreperola, a

1$200 a. grosa, fazenda superior.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA
POR BAIXO DO «HOTEL BRAZIL»)

-

DE

LOPES & PACHECO

AGENTE N'ESTA PROVIN0IA.

JOSE DA S!lVA CAStAES
As encommendas serão satisfeitas com a maxima

promptidão.


